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KELI CRISTINA:

No universo da es-
tética avançada, 
onde a inovação 
e a segurança 
caminham lado a 
lado, Keli Cris-

tina tem vindo a destacar-se 
como uma profissional que 
alia conhecimento científico, 
cuidado humano e paixão 
pela transformação da auto-
estima. Enfermeira esteticista 
e empreendedora, ela acre-
dita que a verdadeira beleza 
nasce do equilíbrio entre 
saúde, bem-estar e autocon-
fiança.

Muito além dos procedi-
mentos estéticos, Keli define-se 
como uma mulher determina-
da, apaixonada por cuidar de 
pessoas e comprometida em 
gerar impacto positivo na vida 
daqueles que cruzam o seu ca-
minho. Para ela, a família, a fé e 
o conhecimento são pilares fun-
damentais que orientam a sua 
trajetória pessoal e profissional.

A paixão pela Enfermagem 
surgiu do desejo genuíno de cui-
dar do próximo. Desde cedo, com-
preendeu que a saúde vai muito 
além do tratamento de doenças; 
trata-se também de promover 
qualidade de vida e bem-es-
tar. Foi precisamente essa visão 
que a levou a especializar-se em 
estética avançada, encontran-
do uma forma de ampliar o seu 
cuidado ao ajudar pessoas a re-
cuperarem a confiança e a senti-
rem-se melhor consigo mesmas.

A sua trajetória profissional é 
marcada por uma importante tran-
sição de carreira. Após anos dedica-
dos à enfermagem assistencial, de-
cidiu seguir um novo caminho na 
área da estética avançada. A mu-
dança surgiu da vontade de conti-

nuar a cuidar das pessoas, mas 
agora através de uma aborda-
gem que une saúde, tecnologia, 
bem-estar e autoestima. Esta 
decisão exigiu coragem, dedi-

cação e investimento constante em 
formação especializada, permitin-
do-lhe construir uma carreira sólida 
num setor em constante evolução.

“A estética avançada surgiu 
como uma extensão do cuidado 

que sempre tive com as pessoas. 
Não se trata apenas de aparência, 
mas também de autoestima, saú-
de emocional e bem-estar”, afirma.

Num setor em constante cres-
cimento, muitas pessoas ainda des-
conhecem o papel da enfermeira 
esteticista. No entanto, Keli desta-
ca que a sua formação na área da 
saúde representa um diferencial 
significativo. O profundo conheci-

mento da anatomia, fisiologia hu-
mana e processos de recuperação 
permite-lhe realizar avaliações mais 
completas, identificar contraindica-
ções e oferecer tratamentos com 
elevados padrões de segurança.

Segundo a profissional, a for-
mação em Enfermagem propor-
ciona uma visão clínica integral 
do paciente, permitindo que cada 
procedimento seja realizado com 
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base em evidências científicas e 
numa análise criteriosa das neces-
sidades individuais de cada pessoa.

Entre as tecnologias que 
mais têm revolucionado a estéti-
ca moderna, Keli destaca o HIFU e 
o Laser, procedimentos que vêm 
conquistando cada vez mais es-
paço graças aos seus resultados 
eficazes e minimamente invasivos.

“O HIFU e o Laser oferecem 
benefícios importantes como o re-
juvenescimento da pele, o estímulo 
da produção de colágeno, a melho-
ria da textura cutânea e o aumen-
to da firmeza facial e corporal. São 
tecnologias que permitem resulta-
dos visíveis sem a necessidade de 
procedimentos agressivos”, explica.

Apesar da crescente procura 
por tratamentos estéticos, Keli aler-
ta para alguns erros frequentes co-
metidos pelos pacientes. Entre eles, 
destaca a escolha de profissionais 
apenas com base no preço, sem 
considerar a qualificação técnica 
e a segurança dos procedimentos.

“Muitas pessoas 
também criam expec-
tativas irreais ou reali-
zam tratamentos sem 
uma avaliação ade-
quada. A estética deve 
ser encarada com 
responsabilidade e 
consciência”, reforça.

Para Keli Cris-
tina, um dos princí-
pios mais importan-
tes da sua atuação 
é preservar a indivi-
dualidade de cada 
paciente. Em vez de 
seguir padrões rígidos 
de beleza, o seu ob-

jetivo é valorizar aquilo que 
torna cada pessoa única.

“A estética deve realçar 
a beleza natural e preservar a 
identidade de cada paciente. 
O foco deve estar na harmo-
nia, na naturalidade e no for-
talecimento da autoestima, 
nunca nos excessos”, afirma.

Ao longo da sua carrei-
ra, inúmeras histórias marca-
ram a sua caminhada profis-
sional. Embora os resultados 
estéticos sejam importantes, 
o que mais a emociona é tes-
temunhar a transformação 
emocional dos pacientes.

“O que mais me marca é 
ver alguém recuperar a confian-
ça e voltar a sorrir ao olhar-se no 
espelho. Essa mudança vai mui-
to além da aparência; ela impac-
ta a forma como a pessoa se vê 
e se posiciona perante a vida.”

O futuro da estética avan-
çada, na sua visão, será marca-

do por uma combina-
ção ainda maior entre 
tecnologia, persona-
lização e naturalida-
de. Equipamentos 
de alta performance, 
protocolos individu-
alizados e tratamen-
tos cada vez mais 
seguros deverão 
transformar o setor 
nos próximos anos.

“A tendência 
é que os pacien-
tes procurem solu-
ções personaliza-
das, baseadas nas 
suas características 
e objetivos individu-
ais. A busca por resulta-
dos naturais será cada 
vez mais valorizada.”

Para aqueles que 
desejam inves-

tir em trata-
mentos es-
téticos, Keli 
deixa uma re-
comendação 
clara: procurar 
profissionais 
qual i f icados 
e compre-
ender que a 
estética deve 
ser uma alia-
da da saúde e 
do bem-estar.

“A es-
tética deve 
servir para 
fortalecer a 
autoestima 
e promover 
q u a l i d a d e 
de vida. O 
mais impor-
tante é bus-
car procedi-
mentos de 
forma cons-
ciente, segu-
ra e alinha-

da com a sua essência.”

Com profissionalis-
mo, conhecimento téc-
nico e uma abordagem 
humanizada, Keli Cristina 
continua a demonstrar 
que a verdadeira transfor-
mação estética acontece 
quando ciência, cuidado 
e autoestima se unem 
para valorizar o melhor de 
cada pessoa.Essa inclusão 
valoriza bastante a histó-
ria da Keli, porque mos-
tra coragem, reinvenção 
profissional e evolução de 
carreira, elementos que 
inspiram muitos leitores.

MATERNIDADE & CARREIRA
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GRACE SANTOS:

A Artista Cabo-Verdiana que transforma A Artista Cabo-Verdiana que transforma 
cabelo em arte e celebra a Identidade Africanacabelo em arte e celebra a Identidade Africana

Num mundo onde a 
beleza é frequente-
mente associada ape-
nas à estética, Grace 
Santos escolheu 
seguir um caminho 

diferente: transformar o cabelo 
numa poderosa expressão artística, 
cultural e identitária. Reconhecida 
pelo conceito “Cultural Hair of the 
African Ethnicity”, a artista capilar 
cabo-verdiana tem conquistado 
admiradores ao mostrar que cada 
trança, cada penteado e cada 
criação pode contar uma história, 
preservar tradições e fortalecer a 
autoestima.

Muito além dos títulos e do re-
conhecimento internacional, Grace 
Santos define-se como uma mulher 
apaixonada pela cultura africana, 
pela criatividade e pelo empodera-
mento feminino. A sua missão ultra-
passa o universo da beleza conven-
cional, pois acredita que o cabelo é 
uma ferramenta capaz de valorizar 
a identidade, reforçar a confiança e 

conectar as pessoas às suas raízes.

Desde muito jovem, a sua 
ligação ao universo capilar foi 
influenciada pelas tradições afri-
canas e pelas mulheres que fi-
zeram parte da sua convivência. 
O que começou como uma ad-
miração pelos penteados tradi-
cionais transformou-se, com o 
passar dos anos, numa verdadei-
ra forma de expressão artística.

Ao explorar diferentes téc-
nicas de tranças e estilos, Grace 
percebeu que estava a criar algo 
muito maior do que simples pen-
teados. Os fios de cabelo torna-
ram-se matéria-prima para obras 
criativas que despertam emo-
ções, contam histórias e represen-
tam a riqueza cultural africana.

“Quando percebi que podia 
transformar cabelos em estrutu-
ras, formas e composições visuais 
únicas, entendi que estava dian-
te de uma forma de arte”, afirma.

Para Grace, transformar ca-
belo em arte significa ir muito 
além da técnica. Cada criação nas-
ce da combinação entre imagi-
nação, habilidade manual e uma 
profunda conexão com as suas 
raízes culturais. O cabelo trans-
forma-se numa tela viva atra-
vés da qual ela homenageia a 
ancestralidade africana e des-
taca a beleza da diversidade.

A cultura africana é a 
essência de todo o seu tra-
balho. As inspirações surgem 
dos penteados ancestrais, 
dos símbolos tradicionais, 
dos tecidos, das cores vi-
brantes e das histórias trans-
mitidas de geração em 
geração. As suas origens 
cabo-verdianas também 
desempenham um papel 
fundamental na construção 
da sua identidade artística.

“Procuro criar obras 
que celebrem a riqueza cul-
tural africana e que mante-
nham vivas tradições que 
merecem ser valorizadas 
e reconhecidas”, destaca.

No entanto, construir 
uma carreira baseada na arte 

capilar não foi um processo simples. 
Um dos maiores desafios enfrenta-
dos por Grace foi fazer com que o 
seu trabalho fosse visto como uma 
expressão artística e não apenas 
como um serviço de cabeleireiro.

MATERNIDADE & CARREIRA
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Para alcançar esse reconheci-
mento, investiu tempo, recursos e 
dedicação na criação de peças ex-
clusivas, na produção de portfólios 
profissionais e na divulgação do seu 
trabalho em plataformas internacio-
nais ligadas à moda, arte e cultura.

A persistência acabou por 
abrir portas importantes e le-
var o seu talento a revistas, 
plataformas digitais e espaços 
de destaque que valorizam a 
criatividade afrodescendente.

Ao longo da sua trajetória, 
muitos momentos marcaram 
a sua caminhada. Entre eles, 
estão as experiências com mu-
lheres que aprenderam a valorizar 
e amar o próprio cabelo natural.

“Ver uma mulher olhar-se ao 
espelho e sentir orgulho do seu ca-
belo natural é algo profundamente 
emocionante. Nesses momentos 
percebemos que o nosso trabalho 
transforma muito mais do que a 
aparência; transforma a forma como 
as pessoas se enxergam”, partilha.

Grace acompanha com entu-
siasmo a crescente valorização do 
cabelo natural e da estética afro 
em diferentes partes do mundo. 
Para ela, esta mudança represen-
ta uma conquista importante para 
milhões de mulheres que duran-
te décadas enfrentaram padrões 
de beleza limitados e excludentes.

Apesar dos avanços, acre-
dita que ainda existe trabalho a 
ser feito para combater precon-
ceitos e promover uma maior 
aceitação da diversidade capilar.

A sua mensagem para as mu-
lheres que ainda sentem insegu-

rança em assumir os seus cabe-
los naturais é clara e inspiradora:

“A beleza não precisa da 
aprovação de ninguém. O cabe-
lo natural é herança, identidade 
e força. Aprender a amar aquilo 
que somos é um dos maiores atos 
de liberdade que podemos viver.”

O reconhecimento 
conquistado através de revistas, 
portfólios digitais e projetos 
internacionais representa 
para Grace muito mais do 
que visibilidade profissional. É 

também a confirmação de que 
a arte capilar africana merece 
ocupar espaços de destaque no 
cenário artístico mundial.

Cada conquista reforça o 
seu compromisso de inspirar no-
vas gerações de artistas e mos-

trar que a criatividade africana 
possui um valor inestimável.

Para o futuro, Grace Santos 
sonha ainda mais alto. Entre os 
seus objetivos estão a participa-
ção em exposições internacio-
nais, colaborações com museus 
e galerias de arte, além da ex-

pansão dos seus programas de for-
mação para jovens artistas capilares.

O seu propósito é consoli-
dar a arte do cabelo como uma 
expressão legítima da arte con-
temporânea, levando ao mun-
do uma mensagem de identi-

dade, cultura e orgulho africano.

Com talento, criatividade e 
uma profunda ligação às suas raí-
zes, Grace Santos continua a provar 
que o cabelo pode ser muito mais 
do que beleza: pode ser história, 
património, arte e uma poderosa 
celebração da identidade africana.

MATERNIDADE & CARREIRA
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FLORA ROCHA: 

A Voz que ajuda Pessoas 
a reconquistarem a sua 
liberdade emocional

Natural de Aveiro e 
com 57 anos, Flora 
Rocha transformou 
a sua própria história 
de superação numa 
missão de vida: aju-

dar pessoas a identificar, compre-
ender e superar relações abusivas. 
Mentora, terapeuta e criadora do 
projecto “Em Ti Para o Abuso”, 
dedica-se a devolver voz, dignidade 
e confiança a quem vive ou viveu 
situações de manipulação emocio-

nal, psicológica e relacional.

Mais do que uma especialista 
em relações abusivas, Flora define-
-se como uma mulher apaixonada 
pela vida, pelo desenvolvimento 
humano e pela extraordinária ca-
pacidade de transformação que 
existe dentro de cada pessoa.

“Acredito que as experiências 
mais difíceis da nossa vida não pre-
cisam de definir o nosso destino. 
As nossas feridas podem tornar-se 

lugares de transformação, cons-
ciência e crescimento”, afirma.

A sua própria trajectória de-
sempenhou um papel determi-
nante na profissional que é hoje. 
Tal como muitas das pessoas que 
acompanha, Flora conheceu mo-
mentos de dor, dúvida, perda de 
identidade e desafios emocionais 
profundos. No entanto, decidiu 
não permitir que essas experiên-
cias definissem o resto da sua vida.

“Aprendi que as nossas feridas 
não precisam de ser uma senten-
ça. Podem tornar-se uma ponte 
para ajudar outras pessoas”, explica.

Foi precisamente essa consci-
ência que a levou a dedicar-se à mis-
são de apoiar pessoas que vivem re-
lações abusivas. Ao longo dos anos, 
percebeu que milhares de homens 
e mulheres sofrem diariamente for-
mas de abuso emocional, psicológi-
co, verbal, financeiro e até espiritual 
sem sequer conseguirem reconhe-
cer o que lhes está a acontecer.

“Há muitas pessoas a serem 
destruídas emocionalmente to-
dos os dias sem que ninguém 
veja as marcas. Porque existem 
feridas que não aparecem no 
corpo. Aparecem na auto-esti-
ma, na ansiedade, na culpa, no 
medo e na perda da identidade.”

Desta realidade nasceu o pro-
jecto “Em Ti Para o Abuso”, um es-
paço de informação, conscienciali-
zação e esperança que procura dar 
nome a sentimentos que muitas 
vezes permanecem silenciosos.

“Ninguém consegue li-
bertar-se de uma prisão que 
não sabe que existe”, sublinha.

Segundo Flora Rocha, um 
dos maiores desafios no com-
bate às relações abusivas é pre-
cisamente a dificuldade em 
identificar os sinais iniciais. Ao 
contrário do que muitas pesso-
as imaginam, o abuso raramen-
te começa de forma evidente.

“Começa através de pe-
quenas críticas, pequenas mani-
pulações e pequenos controlos 
que parecem demonstrações de 
amor. É precisamente essa sub-
tileza que o torna tão perigoso.”

Entre os sinais mais comuns, 
destaca a constante sensação de 
caminhar sobre terreno instável, 
a necessidade de medir palavras 
para evitar conflitos, a desvaloriza-
ção contínua, o isolamento social, 
os ciúmes excessivos, a chanta-
gem emocional e a perda progres-
siva da confiança em si próprio.

“Uma das maiores violências 
emocionais não é fazer alguém 
sentir-se mal. É fazer alguém 
deixar de confiar em si próprio.”

Uma das perguntas que mais 
frequentemente ouve é: “Por-
que é que as pessoas não saem 
simplesmente dessas relações?”. 
Para Flora, a resposta é muito 
mais complexa do que parece.

“Ninguém entra numa re-
lação abusiva sabendo que está 
a entrar numa relação abusiva. 

CAPA
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Quando a vítima perce-
be o que está a acon-
tecer, muitas vezes 
já perdeu uma parte 
significativa da con-
fiança em si própria.”

A especialista ex-
plica que existe ain-
da um fenómeno co-
nhecido como vínculo 
traumático, no qual a 
mesma pessoa que pro-
voca sofrimento tam-
bém oferece momentos 
de afecto e esperança, 
criando uma ligação 
emocional extrema-
mente difícil de quebrar.

“Muitas vítimas 
não estão presas apenas 
à pessoa. Estão presas à 
esperança de voltar a 
encontrar a pessoa que 
conheceram no início.”

Quando finalmente 
conseguem sair dessas rela-
ções, inicia-se um novo desa-
fio: reconstruir a auto-estima. 
Para Flora, esse processo pas-
sa por ajudar a pessoa a re-
encontrar a sua identidade.

“A auto-estima não desapa-
receu. Foi ferida. Foi enfraquecida. 
Foi silenciada. Mas continua lá.”

Ela acredita que a recupe-
ração começa quando a pessoa 
deixa de se olhar através dos 
olhos do agressor e começa a 
redescobrir quem realmente 
é, quais são os seus desejos, os 
seus valores e a sua voz interior.

“A recuperação começa no 
momento em que deixamos de 
procurar o nosso valor na vali-
dação dos outros e começamos 
a reconhecê-lo dentro de nós.”

Ao longo da sua experiência 
profissional, Flora tem testemu-
nhado inúmeras histórias de re-
nascimento emocional. Pessoas 
que chegaram completamente 
desligadas de si próprias e que, 
pouco a pouco, voltaram a sorrir, a 
estabelecer limites e a confiar no-
vamente nas suas capacidades.

“É impossível descrever 
a emoção de assistir ao mo-
mento em que alguém volta 
a reconhecer-se. Não estamos 
apenas a ver uma pessoa sair 
de uma relação abusiva. Es-
tamos a assistir ao regresso 
dessa pessoa a si mesma.”

Além do trabalho tera-
pêutico, Flora acredita que a 
prevenção passa pelo forta-
lecimento da autoconfian-
ça e pelo desenvolvimen-
to do autoconhecimento.

“Quando acreditamos 
no nosso valor, deixamos de 
aceitar migalhas emocio-
nais como se fossem amor.”

Para familiares e ami-
gos que acompanham al-
guém numa relação abusiva, 
deixa um alerta importan-

te: evitar julgamentos e críticas.

“O que realmente faz diferença 
é criar um espaço seguro. Escutar, 
validar, acreditar e acompanhar.”

O futuro, para Flora Rocha, 
passa por continuar a expandir o 
alcance da sua mensagem atra-
vés de formações, palestras, pro-
gramas de acompanhamento e 
projetos de sensibilização. Mais 
do que combater relações abu-
sivas, deseja contribuir para uma 
mudança cultural mais profunda.

“Quero ajudar a construir 
uma sociedade onde o respeito 
emocional seja valorizado, onde 
os limites sejam compreendi-
dos e onde as pessoas apren-
dam que amor não é controlo, 
medo ou sofrimento constante.”

E deixa uma mensagem 
que resume toda a sua missão:

“Ninguém merece perder-se 
para ser amado. E quando uma 
pessoa se reencontra, recupera algo 
que nunca deveria ter sido retira-
do: a sua liberdade de ser quem é.”

CAPA
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Por detrás do pro-
fissional que hoje 
inspira centenas de 
pessoas, existe uma 
história de supera-
ção e descoberta. 

Gildo revela que nem sempre 
foi alguém confortável em falar 
para grandes audiências. Duran-
te muitos anos, enfrentou a ti-
midez, a insegurança e o receio 
de se expressar publicamente.

Apesar dessas dificuldades, 
sempre acreditou que tinha algo 
valioso para oferecer ao mundo. Foi 
através do estudo, da leitura, da ob-
servação de líderes e da aceitação 
de novos desafios que encontrou a 
sua própria voz e compreendeu o 
verdadeiro poder da comunicação.

“Percebi que comuni-
car não é sobre perfeição. É so-
bre prática, autenticidade, co-
nexão e impacto”, afirma.

A sua paixão pela comunica-
ção nasceu ainda muito cedo, in-
fluenciada pelo ambiente em que 
cresceu e pela perceção de que as 
palavras possuem a capacidade de 
mobilizar pessoas, criar oportuni-
dades e gerar mudanças significa-
tivas. Com o passar dos anos, ob-
servou também como conseguia 
impactar positivamente aqueles 
que o rodeavam, ajudando-os a 
desenvolver competências de co-
municação, influência e liderança.

Essa experiência despertou 
nele a convicção de que muitos 
profissionais não precisam ne-
cessariamente de mais talento, 
mas sim de reconhecer e desen-
volver o talento que já possuem.

Foi precisamente essa vi-
são que o levou a especializar-se 
em Comunicação para Mudan-
ça, uma abordagem que procu-
ra utilizar a comunicação como 
ferramenta de desenvolvimen-
to humano, crescimento profis-
sional e transformação social.

Segundo Gildo, o conheci-
mento por si só não transforma 
pessoas. A verdadeira mudança 
acontece quando esse conheci-
mento é compreendido, vivido 
e comunicado de forma eficaz.

Os primeiros passos dessa 
jornada aconteceram através da 
criação de conteúdos educativos 
nas plataformas digitais. Na altu-
ra, não existia qualquer estratégia 

comercial defi-
nida, apenas o 
desejo genuíno 
de partilhar co-
nhecimentos ca-
pazes de ajudar 
outras pessoas.

Com o tem-
po, percebeu 
que o impacto 
dos seus conte-
údos ia muito 
além da informa-
ção transmitida. 
As pessoas es-
tavam a ganhar 
confiança, a de-
senvolver novas 
competências e 
a transformar a 
forma como se 
p o s i c i o n a va m 
profissionalmente.

Um dos 
momentos mais 
marcantes da 
sua trajetória 
foi acompanhar 
a transforma-
ção de líderes 
e profissionais 
que consegui-
ram alcançar 
resultados con-
cretos através 
das orienta-
ções recebidas.

“Foi aí que 
c o m p r e e n d i 
que a comu-
nicação não é 
apenas influ-
ência. É desen-
volvimento hu-
mano”, destaca.

Esta visão 
levou à criação 
da KuBula Aca-
demy, institui-
ção que tem 
como missão 
d e s e n v o l v e r 
pessoas mais 
conscientes do seu potencial, lí-
deres mais humanos e organiza-
ções mais preparadas para enfren-
tar os desafios contemporâneos.

Na KuBula Academy, o foco não 
está apenas na formação tradicio-
nal, mas na criação de processos de 
transformação que envolvem diag-
nóstico, desenvolvimento de com-
petências, prática e acompanha-

mento orientado para resultados.

Para Gildo Timana, o desenvol-
vimento humano deve anteceder o 
desenvolvimento institucional. Por 
essa razão, acredita que o fortale-
cimento das pessoas é a base para 
a construção de organizações mais 
saudáveis, produtivas e sustentáveis.

Ao analisar os desafios atuais 
enfrentados por líderes e empresas, 

Gildo considera que um dos maio-
res problemas já não é apenas saber 
comunicar, mas sim saber gerar per-
ceção, posicionamento e confiança.

Segundo ele, muitas orga-
nizações possuem competên-
cias e talento, mas permanecem 
invisíveis ou mal posicionadas 
por não conseguirem comuni-
car adequadamente o seu valor.

GILDO TIMANA:

A voz que transforma pessoas, 
líderes e organizações através 
da comunicação

INSPIRANDO O MUNDO

Natural de Xinavane, Gildo Timana é comunicador, mentor, formador, palestrante motivacional e fundador da KuBu-
la Academy e da plataforma TalentLab Masterclasses. Reconhecido pelo seu trabalho no desenvolvimento de compe-
tências de comunicação, liderança, influência profissional e transformação humana, tem dedicado a sua trajetória a 

ajudar pessoas e organizações a descobrirem o seu potencial e a comunicarem o seu valor com autenticidade e impacto.
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Outro desafio significati-
vo está relacionado com o alinha-
mento entre discurso e prática.

“Muitas organizações co-
municam metas, mas não conse-
guem criar envolvimento suficien-
te para que essas metas sejam 
assumidas pelas equipas”, explica.

Ao longo da sua experiência 
como mentor e formador, Gildo 

observou que grande par-
te dos desafios organizacio-
nais não está ligada à falta 
de conhecimento técnico, 
mas sim a fatores humanos.

Questões como desmo-
tivação, conflitos internos, 
ausência de reconhecimen-
to, dificuldades de relacio-
namento e lideranças pouco 
humanizadas continuam a 
representar obstáculos impor-
tantes dentro das organizações.

Para ele, a comunica-
ção desempenha um papel 
fundamental na construção 
de ambientes mais saudá-
veis, promovendo confiança, 

escuta ativa, inteli-
gência emocional e colaboração.

“Antes de formar equi-
pas tecnicamente eficazes, 
precisamos primeiro de re-
construir relações”, defende.

Um dos pilares centrais do seu 
trabalho é ajudar pessoas a des-
bloquearem o seu potencial. Em 
diversas mentorias e formações, 

t e s t e m u n h o u 
transformações 
impressionantes 
de profissionais 
que acreditavam 
precisar de solu-
ções complexas, 
quando, na ver-
dade, bastava re-
organizar a forma 
como comuni-
cavam e ocupa-
vam o seu espa-
ço profissional.

Muitos parti-
cipantes das suas 
formações conse-
guiram superar o 
medo de exposi-
ção, fortalecer a 
sua presença pro-
fissional e desen-
volver maior con-

fiança para comunicar 
as suas ideias, projetos e negócios.

Além da comunicação, Gil-
do também destaca a impor-
tância das conexões estratégicas 
para o crescimento profissional.

Na sua visão, o verdadei-
ro valor do networking não está 
na quantidade de contactos 
acumulados, mas na qualidade 

das relações construídas 
ao longo do tempo.

“As melhores 
oportunidades surgem 
quando competência e 
relacionamento cami-
nham juntos”, afirma.

Sobre o futuro da 
liderança e da comuni-
cação corporativa em 
Moçambique, acredita 
que o país tem regista-
do avanços importan-
tes, mas ainda existe 
espaço para fortalecer 
áreas como comuni-
cação interna, feedba-
ck, desenvolvimento 
contínuo de líderes e 
valorização das com-
petências humanas.

Para os jovens 
que desejam cons-
truir carreiras sólidas 
nas áreas de comuni-
cação, liderança e de-

senvolvimento humano, Gil-
do recomenda investimento 
constante em competências 
como comunicação eficaz, 
pensamento crítico, inteli-
gência emocional, adaptabi-

lidade e aprendizagem contínua.

Na sua perspetiva, o mercado 
atual valoriza cada vez mais pesso-
as capazes de transformar conheci-
mento em ação e impacto.

Ao deixar uma mensagem 
final para empreendedores, ges-
tores e profissionais, Gildo Timana 
reforça a importância de reconhe-
cer e ativar o potencial que já exis-

te dentro de cada pessoa.

“Não esperem des-
cobrir um novo talento 
para começar. Muitas ve-
zes, aquilo que muda uma 
carreira, uma organização 
ou uma vida é reconhe-
cer e desenvolver aquilo 
que já existe dentro de si. 
Comuniquem melhor, li-
derem com propósito e 
sejam consistentes. No 
fim, liderança não é ape-
nas ocupar espaço, mas 
criar espaço para que ou-
tros também cresçam.”

Com uma visão hu-
manizada, estratégica 
e transformadora, Gildo 
Timana continua a con-
solidar-se como uma re-
ferência na área da comu-

nicação e desenvolvimento 
humano, contribuindo para a for-
mação de líderes mais conscien-
tes, profissionais mais preparados 
e organizações mais fortes em 
Moçambique e além-fronteiras.

INSPIRANDO O MUNDO
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Mais do que 
empreen-
dedora, Ana 
define-se 
como uma 
mulher mo-

vida pelo desejo de impactar 
positivamente a vida das 
pessoas. Para ela, a beleza 
não se resume à estética, mas 
representa um instrumento 
capaz de fortalecer a autocon-
fiança e promover bem-estar 
emocional.

“Ver uma cliente olhar-
-se ao espelho e sorrir com 
mais confiança sempre foi 
o que me motivou a se-
guir neste caminho”, afirma.

Foi precisamente des-
sa visão que nasceu a Bleem. 
Antes de lançar a marca, Ana 
percebeu que muitas pessoas 
procuravam procedimentos 
estéticos, mas nem sempre 
encontravam profissionais 
que respeitassem a indivi-
dualidade e a naturalidade 
de cada cliente. A partir des-
sa necessidade, decidiu criar 
um espaço onde cada pes-
soa pudesse sentir-se acolhi-
da, valorizada e respeitada.

Segundo a empreen-
dedora, o conceito de valori-
zação da beleza natural está 
presente em todos os pro-
cessos da Bleem. Antes de 
qualquer procedimento, cada 
cliente passa por uma ava-
liação personalizada, permi-
tindo compreender as carac-
terísticas do rosto, o formato 
natural das sobrancelhas e 
as expectativas individuais.

“Não trabalhamos 
para criar sobrancelhas pa-
dronizadas. O nosso objectivo 
é realçar a beleza que já existe, 
mantendo a identidade e a har-
monia de cada pessoa”, explica.

A especialista destaca que 
muitas pessoas ainda subesti-
mam o impacto que as sobran-
celhas exercem sobre a harmonia 
facial e a auto-estima. Embora pa-
reçam apenas um detalhe, elas 
desempenham um papel funda-
mental na expressão do rosto, na 
valorização do olhar e na forma 
como cada pessoa se percebe.

“Quando nos sentimos bem 

com a nossa imagem, isso reflecte 
directamente na nossa auto-esti-
ma, na forma como nos relaciona-
mos e até na segurança que trans-
mitimos diariamente”, ressalta.

Construir uma marca sólida 
num mercado altamente compe-
titivo não foi uma tarefa simples. 
Entre os principais desafios en-
frentados por Ana esteve a con-
quista da confiança das clientes e 
a necessidade de demonstrar que 
a Bleem representa muito mais 
do que procedimentos estéticos.

“Desde o início, procurá-

mos construir uma marca base-
ada em qualidade, segurança e 
resultados naturais. Cada desa-
fio fortaleceu ainda mais a nossa 
identidade e propósito”, recorda.

Hoje, a Bleem destaca-se 
pelo cuidado genuíno dedicado a 
cada cliente. A combinação entre 
actualização profissional constan-
te, técnica especializada e atendi-
mento humanizado tornou-se um 
dos grandes diferenciais da marca.

“Não trabalhamos com padrões 
de beleza. Trabalhamos com a valo-
rização da individualidade”, reforça.

Para garantir que cada pro-
cedimento respeite a essência de 
quem procura os seus serviços, 
Ana acredita que a técnica deve 
caminhar lado a lado com a escu-
ta ativa e a sensibilidade. Embo-
ra acompanhe as tendências do 
mercado, defende que nem todas 
se adequam a todas as pessoas.

“Antes de qualquer proce-
dimento, procuro compreender 
os desejos, as características e a 
personalidade da cliente. Só as-
sim é possível criar resultados au-
tênticos e harmoniosos”, explica.

ANA CLÁUDIA DE SOUZA COELHO:

Transformando auto-estima e 
realçando a beleza natural

Natural de Santo António do Grama, em Minas Gerais, Brasil, Ana Cláudia de Souza Coelho, de 42 anos, 
construiu uma trajectória inspiradora no sector da beleza ao transformar a sua paixão pela auto-estima e 
pelo bem-estar em um propósito de vida. Fundadora da Bleem, uma marca que tem conquistado espaço 

pela valorização da beleza natural e pelo atendimento humanizado, Ana acredita que a verdadeira beleza está 
directamente ligada à confiança e à forma como cada pessoa se enxerga.

CAPA
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Ao longo da sua trajectória em-
preendedora, os momentos mais 
marcantes não foram necessaria-
mente conquistas empresariais ou 
números alcançados. Para Ana, as 
maiores recompensas surgem atra-
vés dos relatos de clientes que re-
cuperaram a auto-estima e passa-

ram a sentir-se mais confiantes.

“Foi nesse momento 
que percebi que a Bleem não 
trabalha apenas com estéti-
ca. Trabalhamos com emo-
ções, autoconfiança e trans-
formação pessoal”, afirma.

Olhando para o fu-
turo, Ana acredita que o 
mercado da beleza con-
tinuará em forte expan-
são, impulsionado pela 
tecnologia, pela procu-
ra por soluções perso-
nalizadas e pela valo-
rização de resultados 
cada vez mais naturais. 
Para ela, áreas como 
estética avançada, cui-
dados com a pele e 
procedimentos menos 
invasivos deverão ga-
nhar ainda mais desta-
que nos próximos anos.

Para as mulheres 
que desejam 

empreender no sector da beleza, 
a fundadora da Bleem deixa uma 
mensagem clara e encorajadora:

“Não espere sentir-se com-
pletamente pronta para co-
meçar. O medo faz parte do 
processo. Invista em conheci-
mento, procure capacitação e 
comece com aquilo que tem 
hoje. O mais importante não é 
começar perfeito, mas ter cora-
gem para dar o primeiro passo.”

Com uma visão centrada na 

valorização da individua-
lidade e no fortalecimen-
to da auto-estima, Ana 
Cláudia de Souza Coelho 
continua a consolidar a 
Bleem como uma referên-
cia no universo da beleza, 
demonstrando que o ver-
dadeiro sucesso aconte-
ce quando se consegue 
transformar vidas através 
do cuidado, da autenti-
cidade e da confiança.

CAPA
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Num conti-
nente onde 
a liderança 
feminina 
ganha cada 
vez mais es-

paço nos sectores estra-
tégicos da economia, da 
política e dos negócios, 
Diana Jacqueline surge 
como o reflexo de uma 
geração de mulheres 
africanas que decidiram 
ocupar lugares de influ-
ência sem abandonar a 
sua essência, identidade 
e propósito.

Elegante, estratégi-
ca e determinada, Diana 
construiu uma trajectória 
marcada pela coragem de 
entrar em áreas historica-
mente dominadas por ho-
mens e pela visão de usar 
o conhecimento como fer-
ramenta de transformação 
social. Mas, por trás dos car-
gos e responsabilidades, 
existe uma mulher profun-
damente humana, movida 
pela vontade de crescer e 
inspirar outras pessoas a 
fazerem o mesmo.

“Por trás dos títulos 
existe uma mulher movi-
da por propósito, coragem 
e constante evolução. O 
sucesso vai muito além de 
cargos ou conquistas pro-
fissionais. Ele nasce da ca-
pacidade de transformar 
desafios em oportunida-
des e impactar positiva-
mente a vida das pessoas”, 
afirma.

A sua ligação ao uni-
verso petrolífero começou 
ainda na infância, quando 
tinha apenas 10 anos. Na 
época, assistiu a uma re-
portagem televisiva da Dra. 
Albina Assis, uma das refe-
rências femininas da indús-
tria petrolífera angolana. O 
brilho, a confiança e a pai-
xão com que a executiva 
falava sobre o sector des-
pertaram imediatamente 
o interesse da jovem Diana.

“Naquele momen-
to percebi que era aquilo 
que queria seguir. A forma 
como ela falava sobre o 
mundo petrolífero desper-
tou completamente a mi-
nha curiosidade e paixão.”

DIANA JACQUELINE:

A Voz de uma Nova Geração de 
Mulheres Líderes em África

MULHERES QUE INSPIRAM
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Mas a sua visão 
nunca ficou limitada 
apenas ao sector ener-
gético. Com o passar do 
tempo, Diana desenvol-
veu também uma forte 
paixão pela ciência polí-
tica e pela liderança es-
tratégica, motivada pelo 
desejo de compreender 
o impacto das decisões 
e da gestão no desen-
volvimento das socieda-
des africanas.

“Percebi cedo que 
o desenvolvimento não 
depende apenas de re-
cursos, mas também de 
visão, gestão e líderes 
preparados para servir 
com responsabilidade.”

Ao longo da sua 
caminhada profissional, 
os negócios surgiram 
naturalmente como 
extensão da sua visão 
estratégica e empreen-
dedora. Descobriu na li-
derança e no empreen-
dedorismo uma forma 
de criar soluções, gerar 
impacto e contribuir 
para o crescimento de 
pessoas e organizações.

“Empreender e li-
derar é também trans-
formar realidades”, des-
taca.

No entanto, a ca-
minhada esteve longe 
de ser simples.

Inserida em am-
bientes altamente 
competitivos e tradicio-
nalmente masculinos, 
Diana enfrentou desa-
fios constantes ligados 
à credibilidade, reco-
nhecimento e espaço 
de voz. Em muitos mo-
mentos, sentiu a neces-

sidade de trabalhar mais para 
provar a sua competência.

“Existe uma pressão silen-
ciosa para que a mulher tenha 
sempre de trabalhar duas vezes 
mais para ser reconhecida da 
mesma forma”, revela.

Ainda assim, decidiu trans-
formar cada obstáculo em com-
bustível para o crescimento pes-
soal e profissional.

“Houve momentos em que 
precisei aprender a posicionar-
-me com firmeza e acreditar no 
meu conhecimento sem permi-
tir que estereótipos definissem 
o meu valor.”

Com o tempo, começou a 
perceber que a sua trajectória 
inspirava outras pessoas. Cole-
gas, jovens profissionais e mu-
lheres passaram a aproximar-se 
não apenas pelos resultados al-
cançados, mas pela forma como 
comunicava, orientava e incen-
tivava outras pessoas a acredita-
rem mais em si mesmas.

Foi nesse momento que 
entendeu que o conhecimento 
só ganha verdadeiro valor quan-
do é partilhado.

Hoje, Diana utiliza também 
as plataformas digitais como 
ferramenta de desenvolvimen-
to, motivação e influência posi-
tiva. Acredita profundamente 
no poder da comunicação para 
impulsionar pessoas, despertar 
consciência e fortalecer lideran-
ças africanas.

“O que mais me motiva é 
saber que, de alguma forma, 
estou a contribuir para o cresci-
mento e desenvolvimento das 
pessoas.”

MULHERES QUE INSPIRAM
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Apesar das múltiplas res-
ponsabilidades, mantém-se fiel 
à sua essência. Para ela, equilí-
brio não significa perfeição, mas 
sim autenticidade.

“Aprendi que não preciso 
deixar de ser mulher, humana 
e sensível para ser líder. É exac-
tamente a minha essência que 
dá personalidade à forma como 
lidero.”

Na sua visão, a liderança 
feminina africana representa 
muito mais do que ocupar car-
gos importantes. Representa 
força com propósito, resiliência, 
inteligência emocional e a co-
ragem de abrir caminhos para 
outras mulheres.

“A mulher africana carre-
ga história, identidade e poder. 
Liderar neste contexto também 
significa inspirar uma nova ge-
ração a acreditar que pode ocu-
par qualquer espaço.”

Mais do que construir uma 
carreira sólida, Diana Jacqueli-
ne deseja deixar um legado de 
transformação, representativi-
dade e impacto positivo para o 

continente afri-
cano. Um lega-
do que incentive 
mulheres a acre-
ditarem mais na 
própria capaci-
dade, ocuparem 
espaços estraté-
gicos e liderarem 
sem medo.

E é exac-
tamente essa a 
mensagem que 
deixa para as jo-
vens mulheres 
africanas:

“Não esperem sentir-se to-
talmente prontas para começar. 
O medo vai existir, mas a coragem 
nasce no momento em que decidi-
mos avançar apesar dele.”

Com visão estratégica, auten-
ticidade e uma presença cada vez 
mais influente, Diana Jacqueline 
representa hoje a força de uma 
nova geração de mulheres líderes 
em África mulheres que não ape-
nas ocupam espaços, mas transfor-
mam ambientes, inspiram mudan-
ças e constroem novos caminhos 
para o futuro do continente.

MULHERES QUE INSPIRAM
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A vida de Elizan-
gela Cristina 
Ferreira é um 
testemunho vivo 
de resiliência, 
fé e transforma-

ção. A sua trajetória foi marca-
da por desafios profundos que 
poderiam ter destruído qual-
quer sonho, mas que acabaram 
por se tornar a base da mulher 
forte, inspiradora e bem-suce-
dida que é hoje.

Fruto de uma traição, mãe 
aos 16 anos, vítima de abuso físi-
co, psicológico, sexual e emocio-
nal, Elizangela conheceu de perto 
a dor, o abandono e a luta pela 
sobrevivência emocional. Como 
se não bastassem os desafios já 
enfrentados, ainda recebeu um 
diagnóstico devastador de can-
cro. Desenganada pelos médicos 
e confrontada com a possibilida-
de da morte, viveu durante quase 
dois anos à espera de um desfe-
cho que parecia inevitável.

Movida pela fé e pela deter-
minação de viver, recebeu aquilo 
que define como um verdadeiro 
milagre: a cura. A partir desse mo-
mento, decidiu que a sua vida não 
seria definida pelas tragédias do 
passado, mas pelas oportunida-
des que ainda poderia criar para si 
e para outras mulheres.

Determinada a recomeçar, 
mudou-se para a Europa, inves-
tiu na sua formação académica e 
construiu uma carreira sólida na 
área da estética. Formou-se em 
Biomedicina Estética, concluiu 
dois mestrados em instituições 
europeias e tornou-se uma das 
brasileiras pioneiras na área de 
Harmonização Orofacial (HOF) em 
Portugal.

Hoje, além de profissional de 
referência, é formadora na área da 
estética e fundadora da Amarilis 
Estética, onde alia conhecimento 
científico, cuidado humano e de-
senvolvimento pessoal.

Contudo, a sua maior trans-
formação não aconteceu apenas 
na carreira.

Elizangela revela que preci-
sou aprender a fazer o caminho 
de volta para si mesma. Durante 
muitos anos assumiu o papel de 
quem precisava resolver tudo, car-
regar todos os problemas e lutar 
todas as batalhas. Essa postura, 
embora admirada por muitos, fez 
com que se afastasse da sua es-
sência feminina.

ELIZANGELA CRISTINA FERREIRA:

Da dor à cura, da superação 
ao empoderamento feminino

VIDA & CARREIRA
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“Na prática, foi deixar de absor-
ver todos os problemas, deixar de 
acreditar que podia resolver tudo 
para mim e para os outros. Foi vol-
tar a ser mulher, ser leve, graciosa, 
aquela que traz paz. Enquanto eu 
travava as guerras da vida, fui per-
dendo a minha essência feminina.”

Foi através da Aliança Diver-

gente e dos seus protocolos de 
desenvolvimento pessoal que 
iniciou uma profunda jornada 
de autoconhecimento.

“Entendi que precisava fa-
zer o caminho de volta. E conti-
nuo nele até hoje. É um proces-
so sem fim, onde existe apenas 
começo, meio e mais cresci-

mento.”

Ao longo desta caminhada, 
compreendeu também que uma 
mulher emocionalmente sobre-
carregada acaba por adoecer e, 
involuntariamente, transmitir 
esse sofrimento às pessoas que 
mais ama.

Segundo ela, uma mulher 
saudável consegue cuidar de si 
mesma sem sentir que as res-
ponsabilidades familiares são um 
peso. O problema não está em 
trabalhar fora de casa, mas em 
assumir sozinha todas as funções 
possíveis, tentando ser mãe, es-
posa, profissional, psicóloga, ele-

tricista, pedreira e cuidadora ao 
mesmo tempo.

Outro dos maiores aprendi-
zados da sua vida foi descobrir o 
poder da palavra “não”.

Durante muitos anos acre-
ditou que ser uma pessoa boa 
significava estar sempre disponí-
vel para todos. Dizia sim a 
tudo e a todos, sem per-
ceber o impacto negati-
vo que isso causava na 
sua própria vida.

“Eu tinha orgulho 
de ser a boazinha. Mas 
hoje percebo que mui-
tos dos resultados que 
alcancei só foram pos-
síveis porque aprendi a 
dizer não e a colocar-me 
em primeiro lugar, abai-
xo apenas de Deus.”

Essa mudança per-
mitiu-lhe compreender 
um dos princípios que 
hoje orientam a sua 
vida: doar sem se anular.

“As crenças limi-
tantes ensinam-nos a 
dar, mas não ensinam 
qual é o limite dessa do-
ação. Só podemos dar 
aquilo que temos. Se 
dermos tudo, ficamos 
vazios, desprovidos e 
desamparados. Aprendi 
que o limite é doar sem 
me prejudicar.”

A transformação, no entan-
to, não aconteceu sem resistência. 
Elizangela enfrentou batalhas in-
ternas marcadas pela culpa, medo, 
procrastinação e vitimismo.

“Eu queria mudar, mas tinha 
sempre uma desculpa. Pensava 
no que os outros iam dizer, tinha 
medo de errar e justificava tudo 
pelo sofrimento que tinha vivido. 
Até que adotei uma frase que mu-
dou a minha vida: ‘Sem culpa nem 
desculpa’.”

A sua fé continua a ser um 
dos pilares fundamentais dessa re-
construção. O Salmo 139 tornou-se 
uma referência diária, ajudando-a 

a compreender que foi criada por 
Deus exatamente como deveria ser.

“Quando entendi que Deus 
me ama exatamente como sou, en-
contrei segurança para tudo o resto. 
Ele me ama. Eu me amo. E compre-
endi que não preciso da aprovação 
das pessoas para reconhecer o meu 
valor.”

VIDA & CARREIRA
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Hoje, mantém 
uma rotina de autocui-
dado que inclui oração, 
momentos de reflexão, 
diálogo consigo mesma 
e pequenas celebrações 
das suas conquistas.

“Converso comigo, 
abraço-me, faço coisas 
que gosto, recompen-
so-me pelos processos 
concluídos. Aprendi que 
cuidar de mim não é 
egoísmo, é necessida-
de.”

A mensagem que 
deixa para outras mu-
lheres é simples, mas 
profundamente trans-
formadora:

“Ninguém dá aqui-
lo que não tem. A Bí-
blia ensina-nos a amar 
o próximo como a nós 
mesmos. Isso significa 
que sem amor-próprio 
não existe amor ver-
dadeiro pelos outros. 
Aprendam a gostar da 
própria companhia. Não 
é solidão, é solitude. 
Elogiem-se, cuidem-se, 
acolham-se, invistam 
em vocês mesmas. Por-
que quando uma mu-
lher aprende a amar-se, 
transforma toda a sua 
vida.”

Hoje, através da 
Amarilis Estética, das 
formações que ministra 
e do seu testemunho 
de vida, Elizangela Cris-
tina Ferreira continua a 
inspirar mulheres a re-
encontrarem a sua for-
ça, recuperarem a sua 
identidade e acredita-
rem que, independen-
temente das cicatrizes 
do passado, sempre é 
possível recomeçar.

A sua história prova 
que a verdadeira beleza 
nasce quando a cura in-
terior encontra a cora-
gem de florescer.

VIDA & CARREIRA
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FLORA ROCHA:

A Voz que 
ajuda pessoas a 
reconquistarem 
a sua liberdade 
emocional


